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ASSUNTOS RURAIS
lima palestra
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im por-

Em visita de inspeção a esta 
zona pastoril, aqui esteve por 
alguns dias o Dr. Francisco Ro­
drigues de Almeida, competen­
te Inspetor Chefe do Serviço dc 
Fomento da Produção Animal 
nos Estados do Paraná e de 
Santa Catarina, cuja séde é a 
cidade de Ponta Grossa.

Esta visita despertou, como 
era natural, grande interesse 
aos que se dedicam á criação 
de gado, e todos andavam por 
saber as impressões colhidas 
aqui por S. S., e as medidas 
que pretendia adotar relativa­
mente á pecuaria do Município.

Fci com esta finalidade que 
procuramos ouvir o reconheci­
do técnico, que é também um 
cavalheiro muito gentil.

Encontramol-o na casa de re­
sidência do Diretor da Fazenda 
Experimental de Criação.

Lá tivemos com o Dr. Almei­
da animada palestra sobre o 
assunto que nos levara á sua 
presença. f

E’ nosso in‘uito reproduzir 
aqui com fidelidade o que ou­
vimos de S. S. Os seus con­
ceitos sobre Lages devem en­
cher de vaidade a nossa gente, 
e as ponderações que êle fez 
não pódem ser esquecidas pe­
los fazendeiros.

Assim falou sua S. S : ‘‘Pelo 
que eu linha ouvido dizer, a 
Fazenda Experimental de Cria­
ção de Lages, não produzia 
quasi nenhum resultado.

Por isso falava-se no seu fe­
chamento ou na sua transferen­
cia para o vale do Itajaí.

Julguei de meu dever vir até 
cá para examinar a situação deste 
tradicional estabelecimento.

Fui hospede do digno Dire­
tor da Fazenda, cuja competên­
cia e cuja dedicação são reco­
nhecidas por todos nós.

Assim facil me foi fazer uma 
inspeção minuciosa no antigo 
Posto Zootecnico e posso afir­
mar que se modificava o juizo 
que eu dêle fazia á medida que 
aprofundava o meu exame. Ago­
ra estou convencido que a Fa­
zenda Experimental de Criação 
é um estabelecimento de gran­
de utilidade para a pecuaria la- 
geana e deve ser mantido.

E’ lamentável sejam tão pe­
quenos os campos de que ela dis­
põe e que as instalações não 
correspondam ás suas necessi­
dades.

Esforçar-me-ei para suprir es­
sas deficiências.

Para isso entrarei em entendi­
mento com o Diretor da Indus­
tria Anirra l no Brasil e conto com 
a boa vontade do Governo do 
Estado, da Prefeitura Municipal 
e de todos os interessados.

Trouxe comigo a intenção de 
conhecer também o gráu de

adiantamento da industria pas-|0 Brasil está aparelhado
teru desta zona e de entrar em j , .
contato diteto com os fazendei— ' produzir 4-0 HVÍOCS

ro*\ . !do tipo “Muniz”, por ano
Neste proposito visitei algu­

mas fazendas e grande foi a 
minha admiração pelo que ali 
constatei. Vi campos de primei­
ra qualidade, bôas instalações 
tm diversas propriedades e 
plantéis de gado que eu não 
imaginava tão bons, assim cria­
dos sem estabulação, Encontrei 
as mais variadas raças bovinas: 
Flolandez, Caracú, Duhran, Cha- 
rolez, Devon, Normando, Fla­
mengo, etc., dando os melhores 
resultados.

Preciso frisar que não devem 
os criadores abandonar as raças 
leiteiras, como alguém aconse­
lhou. Pelo contrario, elas mere­
cem ser cuidadas com desvêlo, 
pois este Município poderá ex­
plorar a industria de laticínios 
com otimos resultados. Emquan- 
to não o fizer, o gado leiteiro 
poderá ser vendido por preço 
compensador nos centros onde 
aquela industria prospéra, como 
em Rio do Sul e Blumenau. 
Recomendo aos Snrs. fazendei­
ros o registro de seus animais, 
pelo valor pratico que êle pro­
porciona. Para isso se faz mis­
ter um livro especial, semelhan­
te ao que possue a Fazenda 
Experimental de Criação. No- 
te-se porém que este registro 
só se torna praticável para os 
plantéis e não para a criação em 
grande escala.

Emfim, asseguro sirceramélh- 
te que levo de Lages a melhor 
impressão. Admirei a grande 
cultura de seu povo, a sua ma­
gnífica sociedade e o acelerado 
progresso ria cidade. Surpreen­
deu me o adiantamento da sua 
pecuaria, e notei com satisfa­
ção. que exiete um intimo e 
proveitoso entendimento, entre 
o Director da Fazenda Experi­
mental e muitos criadores. Sem 
esta cooperação reciproca, aquê 
le estabelecimento não 
preencher o fim a que 
tinado.

Pretendo regressar a Lages 
dentro de pouco tempo; talvez 
em Março proximo.

Quero então, com mais socâ- 
go, proseguir nas minhas visi­
tas ás fazendas de criar. Assim 
fazendo, ficarei bem ao par das 
aspirações e das necessidades 
dos criadores e poderei agir 
com conhecimento de causa, 
para que a grande riqueza, que 
é a pecuaria, atinja nesta en­
cantadora terra, o lugar que fa­
cilmente ela póde e déve ocu­
par.”

Entregues, ontem, os cinco 
últimos aparelhos da serie 
de 37, encomendados pelo go­

verno federal

RIO, (Meridional) (Ext. Diário 
de Noticias) — Revestiu-se de 
solenidade a entrega de cinco 
aparelhos “Muniz-20”, encomen­
dados pelo governo á Fabrica 
Brasileira de Aviões da Ilha do 
Engenho.

Estiveram preser.tes os gene­
rais Góes Monteiro, Izauro Re- 
gueira, vários outros generais e 
oficiais. A encomenda feila á 
fabrica nacional pelo governo 
ecor.omisou mil e oitocenios 
Contos de réis.

Após o exame dos aviões, q, 
sr. Henrique Lage usou da pa­
lavra historiando o desenvolvi­
mento da fabrica, acentuando 
estar a mesma aparelhada para 
produzir 40 aviões por ano. Fa­
lando em seguida, o general 
Izauro Regueira disse da satis­
fação de ver fabricar no Brasil 
aparelhos tão perfeitos como os 
estrangeiros.

O coronel Guedes Muniz dis­
cursou dizendo que com a en­
trega dos cinco aparelhos a fa­
brica concliua a série de 37 enco­
mendados pelo Exercito, Aereo- 
Ctube de São Paulo e Ministé­
rio da Aviação. Observou que 
a sua função foi somente de 
observador fiscal do governo 
junto á fabrica e finalisou agra­
decendo o apoio dado á fabri­
ca nelas autoridades. Divulga- 
se que o coronel Guedes Mu­
niz patenteou um avião original 
de bombardeio de sua autoria, 
que pretende construir logo que 
estiver livre o tunel aereo-dina- 
mico. Tarr.bem projetou o im- 

podet á j prescindivel ensaio aereo-dina- 
foi des- mico do aparelho.

Passos, declarou que r.a noite 
de 71 do corrente a sonda en 
cor.trou arenito petroli*ero, o 
que significava a proximidade 
de petroleo. Efíectivamente, on­
tem, á noite jorrou o precioso 
oleo.

Trilhos de aço fundidos 
no B rasil!

RIO (Meridional) (Ext. Diário 
de Noticias) — Anuncia-se ofi­
cialmente que ainda este ano 
serão fundidos no Brasil trilhos 
de aço. Esse fato assinala a 
primeira etapa da grande side­
rurgia nacional em escala vu l­
tuosa, conforme o programa do 
governo.

Campo da aviação

Abastecimento dagua
Sabemos que a Prefeitura Mu­

nicipal já recebeu, de algumas 
importantes firmas de S. Paulo, 
pedidos de informações sobre 
o projeto de abastecimento da­
gua desta cidade.

O edital de concorrência alem 
de ter sido publicado no ‘‘Diá­
rio Oficial do Estado,” tam 
bem o foi no ‘‘Jornal do Co­
mercio”, do Rio.

Finanças munici- 
cipais

Durante o ano de 1939 a Pre­
feitura arrecadou 503:682$500 e 
dispendeu 4ü5:116S300.

Assim passou para o período 
adicional o saldo de 38:5065200.

Por estes algarismos pode-se 
| julgar o acerto com que tem 

A serviço da aeronautica ci- agido a administração do Mu- 
vil, chegaram aqui, em dias da ; nicipio, cuja situação finan- 
semana corrente, os engenhei-1 ceira se encontra em franca 
ros Drs. Eugênio Seifert e Mo- prosperidade, 
zart Pinto Ccrdeiro. |

Vieram êles estudar as possi-; ------  -----------
bilidades de dotar a noss3 cida- no ta  -  Por motivo de forçamai- 
de de um campo de aviação ° r  deixamos de publicar O i  discursos 
capaz de permitir a aterrisagem
de aviões de qualquer tamanho.

O Dr. Mozart Cordeiro já re­
gressou a Porto Alegre, mas 
o Dr. Eugênio aqui permanece­
rá por algum tempo, provável 
mente estudando a ampliação 
do atual campo da Varzea.

TRIDHADEIRAS
Trazidas de Caxias, chegaram 

a esta cidade, ante-ontsm, cin­
co trilhadeiras encomendadas 
pela Estação Fitotecnica.

Segundo nos informaram, tres 
destas maquinas serão forneci­
das aos agricultores de trigo 
dos distritos de Cerrito, Anita 
üaribaldi e Bocaina.

pronunciados por occasiào da visita 
do Sr. Interventor Federal a est 1 ci­
dade, assim como nova reportagem e 
clichês, que havíamos prometiido dar 
publicidade neste numero.

O sr. Collecfor Federal rece­
beu o seguinte telegramma;

2 — 1 — 940

CIRCULAR n. 1

Declaro-vos sr. Diretor Geral 
fazenda r e s o l v e u  pro- 
rogar 31 este mez praso appli- 
cação selos adesivos exactorias 
interior e educação e saude, os 
quaes até aquela data podem 
ser vendidos c usados simulta­
neamente com os do novo pa­
drão.

(ass.) Jo sè d c  Ola. Campos 
Delegado Fiscal.

Hospede ilustre
De passagem para o Rio de 

Janeiro, aqui esteve por alguns 
dias, acompanhado da exma

Lobato está produzindo 
seis mil litros diários d e ( 

petroleo
I

RIO (Meridional) (Ext. Diário j 
de Noticias) — Foi realizado 
liontem um “íest” da produção 
de petroleo, no novo poço de 
Lobato, na Baia, acusando a 
quantidade de ó.OOO litros em 
24 horas. O novo poço está 
com 393 metros de profundi­
dade.

Novo poço de petroleo

BAFA (A. N. • Brasil) — Está
um», _____  — -......  confirmada a afloração de pe-
familia, o conhecido inteletual troleo no novo poço de Loba- 
riograndense, Dr. Edgar Schnci- j to, situado alOO metros do pri- 
der, professor de Direito na j mitivo. O chefe do serviço de 
Universidade de Porto Alegre.! perfuração, engenheiro Néro
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Secção Rural
Melhoramento do gado  
vacum de carne e
leiteiro na America 

tropical
Por A. O. Rhoad.

(Continuação)

cogita, num ramo da n axima 
importância, de simples ; resun- 
çõe« ou possibilidades.

E’ a certeza do pefroleo abun­
dante em Lobato, quasi á beira 
do mar, de facil exploração, no 
rico sólo da lendaria Baia, ber­
ço glorioso da nacionalidade, e 
onde viram a luz: Saraiva, Cas­
tro Alves e Ruy Barbosa. Terra 
bemdita de tâo belas tradições 
de cultura e civismo.

A estação do Radio Nacional, 
hontem ás 21 horas, noticiou que 
o General Horta Barbosa Dne-I 
tor do Serviço do Petroleo, co-1 

. . .  i municou ao Presidente Oetulio 
Há regiões de exploração lei- v  a perfuração da'

teira, na America tropical, on- m;na de Lobato, tendo atingido1 
de existem numerosos exempla- a cerja profundidade, (2H5 rns. 
res mestiços de europeu e nati- se nos não enganamos),produziu 
vo e rle europeu e zebu. Nes- um :orro de o)eo que se e|ev0u 
tas regiões não é de estranhar Cfp j nto abundantemente a cerca 
encontramos manadas deduzen- trinta e seis metros, 
tas, trezentas e mais rezes su-| jq0 dja seguinte, novo co- 
jeiías ao regime de pastoreio, mUnicado informa que se estava 
dispondo de touros cruzados e extraindo naquele local, cerca 
ás vezes até de alguns touios de cem a cenj0 e vinte barris 
de puro sangue, alguns dos (de 0|e0) que entrava imediata- 
quais talvez sejam «puros Por mente para a depuração indus- 
cruzamento», mas estes sâo *"a - ; jaj
ros. Nestas manadas podem en- mjcrofone daquela mesma
contrar-se muitas vacas combi- estaç3o Q Presjden|c Vargas, re. 
nando harmoniosamente as bo- produzjndo estas informações, 
as aptidões leiteiras do ga o traba|hos tequinicos civis e mi-

Officina electrica de beneficiar ma­
deira

DE

José Varella
(Zézlnho Varella)

RUA QUINTINO BOCAYUVA, 25
Encarrega-se do preparo de Junellas, portas, soalhos e forro 

paulista. Aplaina e encantila taboado de qualquer dimensão
Fornece madelramento grosso e preparado -.......... A" ‘

de prédios, etc
Tem aempre em deposito e á venda taboas, 

bros, ripas, etc.
Preços modicos *

para armações 

barrotes, cai-

europeu importado, com a re­
sistência do gado nativo ou zebú.

Num estudo que o autor fêz, re­
lativo á industria leiteira no Es­
tado de Minas Gerais, Brasil, 
observou ele que, as vacas su­
jeitas ao regime do pastoreio: 
uma ordenhação diaria, ama­
mentação dos bezerros até a ida­
de de 8 meses nenhum alimen­
to concentrado suplementar, e o 
apascento no campo durante 
todo o ano, chegavam z produ­
zir cerca de 2000 litros de leile 
por ano. Esta cifra não repre­
senta o máximo de leite que 
pode render este tipo de gado, 
pois o autor obteve um aumen­
to médio de 280 por cento, su­
btraindo o gado cruzado ao re­
gime do pastoreio puro, e su­
bmetendo-o ao regime mixto 
de estabulação e pastoreio: du­
as ordenhações diarias, alimen­
tação em que os elementos nu­
tritivos estão bem proporciona­
dos, apascento no campo entre 
as ordenhações e separação dos 
bezerros das mâis durante a 
cria.

(Continua).

Alvorada prom issora
Caetano Costa

I o de Janeiro de 1940.

O ano que hoje começa veio 
como promissora alvorada nos 
destinos do Brasil. Corresponde 
a um toque de alerta, a uma : 
vibrante rlarinada, com alvuras 1 
e sonoridadee dc cristal, cha-' 
mando á postos todas as nos­
sas esperanças e energias para o 
dia de amanhã.

Trata-se de um breve c segu­
ro aparelhamento eccnomico da í 
nação.

Já não é sómente a esperan­
ça nas possibilidades da explo­
ração das imensas riquezas do 
nosso subsólo, industrialmente. 
ou seja compensadoramente.

Não esmoreça o esforço evi- 
, dente, que os meios culturaes 
do paiz, governo inclusive, pa­
ra o fazer crescer e subir na 
escala das conquistas de uma 
segura e real grandeza, e a vi­
toria será certa.

E’ que agora já não mais se

litares para instalação da side-j 
rurgia nacional, submetidos ao 
estudos de especialistas, no» 
Estados Unidos, foram integral- 
inente aprovados, como foi lou­
vado o valor dos nossos miné­
rios, dando-se-lhe maior por­
centagem de matérias primas. 
aproveitáveis, do que as previs- j 
ta; pelosjaboraioríos brasileiros.'

Estas noticias são de uma ex-l 
traordinaria importância, se con­
sideramos que só para aquisi­
ção do petroleo e gazolina o 
Brasil manda para o estrangeiro 
mais de tresentos mil contos de 
réis, anualmente.

Quando o nosso jornal local 
publicar estas notidas. semaná­
rio que é, já estarão elas divul 
gad2s em Lages, pelos jornaes 
de Porto Alegre, que aqui Jche- 
gam com dois dias apenas, não 
nos cabendo assim as alviçaras 
da publicidade do auspicioso 
fato, na imprensa local.

Embora isso, nada vale esse 
nosso pequeno egoismo ante a 
grandeza do interesse nacional, 
e menor não é o entusiasmo 
com que enviamos o nosso 
abraço de Ano Bom aos lei­
tores do «Correio».

PHARMACIA POPULAR
Octavio Silveira Filho 

Rua Cel. Cordova

PHARMACIA FLORA
J . Boanerges Lopes 
Rua Cel. Cordova

PHARMACIA AMERICA
Cícero Neves 

Rua Marechal Deodoro

PHARMACIA APOLLO
Pericles Lopes 

Rua 15 de Novembro

JOSE’ W 0LFF
Escriptorio de Representações,

Consignações e Conta Própria

CASA COMMERCIAL

São Joaquim -  Sta. Catharina

if b Q a  if líp Q a ): pQo |;~E>Qa [I

E m  preza Força e Luz
DE

Domingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO

Secção completa de artigos de electricidade. Con- 
n serva em exposição permanente: - -  lustres, plafoniers. 
ty-abat-jours, tampadas de cabeceira, lanternas com pi- 

ferros eléctricos, fogareiros, aquecedores, chu- 
'oeiros, enceradeiras e grande quantidade de lampa­
das eléctricas de diversas intensidades e marcas.

A empreza está apparelhada para attender qual­
quer pedido de installação concernente ao ramo.

LAGES SANTA CATHARINA

ilr^|DÓa|iDOa||PÕ^P0q'lPÓq||D0alfpõã1[DÕã|:

Alfaiataria Colombo
de

Erotides Godinho de Oliveira
Rua Marechal Deodoro

Em frente à Pharmacia America
Executa, de accOrdo com os figurinos mais modernos, ternos 

para homens e meninos; costumes eleganfes para senhoras e 
senhorinhas.

Possue a Alfaitaria Colombo escolhido sortimento de ca- 
semiras, linhos e pal-biches mordernissimos.

PHARMACIA S. THEREZINHA

Thçodorico Carvalho 
Rua Marechal Deodoro es­

quina da flercilio Luz

Octaciiio uosía
Da Ordem dos Advogados do Brasil

Acceita o patrocinio de causas eiveis, commerciaes 
e orphanologicas

—o—

Defende perante o jury nas comarcas da Rcsriâo Serrana 
LAGES. Residência: Rua Correia Pinto, 44

Roletoria de Rendas 
Estaduais de Lages

Imposto s/ tabacos e derivados e 
s/ bebidas alcoólicas 

(Io semestre)

Editai N 1
De ordem do Snr. Cole­

tor, tórno publico que, du­
rante o corrente mês (Ja­
neiro), cobrar-se-á nesta Re­
partição, o imposto acima 
mencionado, relativo ao Io 
semestre, do corrente ano.

O contribuinte que deixar 
de efetuar seu pagamento 
dentro do prazo acima, poderá 
faze-lo no mês de Feverei­
ro, sujeitando-sc porém, ao 
acréscimo da multa previs­
ta em lei. (20°/0)

Expirados esses prazos, 
serão extraídas as respecti­
vas certidões, para a cobran­
ça judicial.

Coleloria tsiadual de La­
ges, 2 de Janeiro de 1940.

Euruchio Fiúza de Car­
valho.

Escrivão.

% Padaria Ancora dc Ouro
— dc —

=J João Albino da Silva
Rua Gehilio Vargas

Cidade de Lages

Esta padaria tem todos os seus 
apparelhos, para a fabricação de 
pães, movidos á electricidade.

Fabrica, diariamente, todas as 
qualidades de pães com o maior 
assf.o possível.

Acceita encommendas de doces 
os mais finos, e fabrica-os coir 
toda promptidâo. Doces especizei 
para casamento», baptisados e ou­
tras festas. A padaria Ancora de 
Ouro está em condição de forne­
cer qualquer artigo de confeitaria.

O “CORREIO LAQEANO”
executa qualquer serviço
typographico.

Empreza de Omnibus
=  de =

Celso Batalha
Faz viagens de Caçador á Lages 

fc vice versa. Omnibus confortável. 
Partidas de Caçador ás 7 horas 
í ?  to<?as a* segundas feiras. 
Chegadas a Lages no mesmo dia. 
partidas de Lages, ás 5 ho ra .
da manhã de quartas feiras, do

M e r c a d o 1" ’ SÜUad°  á Pra' a do 

Brevemente entrará a viajar, na 
mesma linha, omnibus mais confor- 
.avel e maior, absolutamente novo 
e pertencente á esta empreza.

Produtos

Veterinários

SA L U B R E
i
I Só na Farmacia

Santa Terezinha
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O Regresso de D. Da­
niel Hcstin, DD. Bispo da 

diocese de Lages
O máu tampo reinante no 

dia 5 do corrente, impediu que 
se revestisse de grande impo­
nência a recepção feita ao esti­
mado Bispo desta diocese, quan­
do de seu regresso do velho 
mundo.

Na vila dos índios, foi S. 
Excia. Revma. aguardado não 
sómente por muitos moradores 
daquele distrito, mas ainda por 
diversas comitivas que daqui ha­
viam partido para ali recebe-lo.

A ’s 3 horas da tarde S. Excia. 
entrou naquela vila, acompa­
nhado de numerosos cavaleiros 
que entusiasticamente o acla­
mavam. Em nome da popula­
ção dos índios, S. Excia. foi 
saudado cm belo discurso pelo 
sr. Octacilio Costa.

O seu agradecimento a esta 
saudação impressionou a todos 
que o ouviram.

Em companhia do Dr. Pre­
feito Municipal e do Cel. co­
mandante do 21 B. R. V., D. 
Daniel rumou para esta cidade 
onde deu entrada pouco depois 
das 5 horas da tarde.

Uma grande multidão o es 
perava nas imediações do pa- 
íacio do bispado, onde lhe deu 
boas vindas, em nome da mu­
lher lageana, a senhorita Marie- 
ta Ramos.

Depois de paramentado o di­
gno Anti-Iete seguiu para a 
catedral, sob o palio que era 
conduzido por pessoas u t des­
taque na sociedade.

As ruas Correia Pinto e 15 
de novembro e a praça Cel. 
João Ribeiro achavam-se capri­
chosamente ornamentadas.

Em chegando ao magestoso 
templo, foi o nosso estimado 
Bispo saudado, em nome da 
gente lageana, pelo I)r. Indale- 
cio Arruda, ilustre Prefeito Mu 
nicipal, que produziu uma peça 
oratoria que empolgou a nume­
rosa assistência.

D. Daniel, num longo e for­
moso discurso historiou a sua 
viagem atravez de paizes da 
Europa e comovido agradeceu 
a grande manifestação de apre­
ço que estava recebendo de se­
us diocesanos.

Em segu:da entoou-se solene 
Te-Deum  em ação de graças 
pelo feliz regresso de S. Excia. 
Revma , a quem “Correio La- 
geano’’ mais uma vez sauda 
com respeito e admiração.

suas realizações de verdadeiro! 
saneamento necessário e indis­
pensável àquelas duas importan­
tes cidades, cujos Prefeitos têm \ 

sido incançaveis para que s e 1 
torne uma realidade a maior as- j 
piração de seus habitantes.

Em linhas gerais as obras pro­
jetadas e completas em todos os. 
seus detalhes de construção são' 
acompanhadas de memorial jus­
tificativo, cálculos de vasóes e 
diâmetros, orçamentos, compre­
endem: captacâ.i. estação de ele­
vação por bombas centrifugas, 
linlia adutora em recalque, esta­
ção de tratamento e esteriliza­
ção da água, reservatório em 
concreto armado, rê-de distribui­
dora em tubos de ferro fundido. 
0  orçamento previsto para Blu­
menau, foi de 2.879:590$ para 
adução de 4.000.000 de litros 
diários para abastecimento de 
20.000 habitantes a 200 litros 
‘per capita” por dia; o orçamen­
to dc Lages era de 1 200:000$ 
para adução dc 1.500.000 li-  
tros/dia, para 10.000 habitantes 
a 150 litros “per capita”.

Boletim
Do Departamento de Adrainis- 

ção Municipal recebemos o bo­
letim de seu iuuvimeuto corres­
pondente aos mezes de Agosto, 
Set., Out. e Novembro de 1939. 
Agradecidos.

Do referido boletim extrahi-
mis o seguinte:

“Abastecimento de água 
de Blumenau e Lages
O* projetos de abastecimento 

de água das cidades de Blume­
nau e Lagosk organizados pela 
Secçáo de Engenharia do D. A. 
11., vAo ser executados pelas res­
pectivas Prefeituras, e para isso, 
o Diário Oficial do Estado, jà 
está publicando os editais de 
concorrência publica, para co­
nhecimento dos interessados.

Com mais esta providencia, o 
Governo do Estado desdobra as

A linha Maginot já  salvou 
450 mil francezes

Um jornal parisiense conclama a 
França a consagrar jio 1'anteon a 

memória do er-sargento Maginot
PARTS (United, ageucia norte-ame- 

rieauai (Ext. Diário de Noticias) — 
“ 'Le Journal” publica, em sua pri­
meira pagiua, um elogio ao ex-minis­
tro da Guerra André Maginot, a nuem 
se deve a famosa linha fortificada 
que tem o seu nome, e propõe que 
seus restos sejam transportados para o 
Punteon, onde a França sepulta seus 
mortos gloriosos.

“ Um dever se impõe a todos os 
franceses — diz o jornal: — o de ren­
der pubjicnmente homenagem á me­
mória do grando patriota. Propomos 
que se prestem às „cinzas de André 
Maginot as honras do Panteon. A gra­
tidão do pais não pode fazer menos 
por aquele que já  salvou tantas vidas."

O artigo traz como prefacio os an­
tecedentes historioos e políticos da Li­
nha Maginot. Affirma que a idéia 
desse sistema de defesa foi de Pain- 
levé, o qual em 1925 terminou os es­
tudos preliminares e o custo da li­
nha, que seus cálculos fizeram as­
cender a 3., 00*i milhões de francos. 
Dois anos mais tarde, quando a lista 
das concessões feitas “a queixosa Ale- 
manlia se fazia muito extensa” ,«des­
tinaram-se 450.0(KUllX>de francos pa­
ra as fortificações Maginot.

“Em 1919 — acrescenta — duruute 
o governo de Tardieu, iniciaram-se 
us atividades para dar-se a Maginot a 
pasta da Guerra. No mês em que Ma­
ginot ocuparia seu posto oficial, uma 
comissão parlamentar do assuntos mi­
litares realizou uma visita de setenta 
e duas horas pela regiio de leste. Já  
se havia iniciado a evacuação das tro­
pas frnuce3as que ocupavam a mar- 

i gem esquerda do Reno, e Maginot no 
comparecer ante a citada comissão,

! comunicou que se tinham iniciado os 
! trabalhos de fortificação com os . . .
1 -15U.000.000 já  votados.

“ Ao ler conhecimento da rotira­
da das tropas de ocupação Maginot, 
com vários generais, estudou a situa­
ção com o critério do homem pratico 
que tinha combatido na guerra mun­
dial, cujos perigos conhecia e onde 
perdeu uma perna. O ministro decla­
rou á comissão que estava resolvido 
a lutar até obter as somas necessá­
rias para terminar o sistema de forti- 
luações. A famosa linha converteu-se 
em uma realidade, embora não esti- 
vesso totalmente terminada, quando 
faleceu Maginot em 1932. Gravemente 
enfermo, dando conta de que ia mor­
rer, disse ao seu chefe de gabinete, 
Pierre Lavai: “Estou fora de comba­
te. Continuai a obra.” Lavai cumpriu 
a solene promessa ao sargento Magi­
not e a linha ficou terminada.”

“ Le Journal” cita depois declrra- 
ções que formulou o presidente do 
Conselho, Daladier, em seu recente 
discurso ante a Cumaru dos Deputa­
dos, quando explicou que a Linha Ma­
ginot já tinha salvo a vida de 450.000 
soldados franceses, que foram as 
baixas que teve a França no primeiro 
ínès de guerra mundial. Nesse discur­
so, disse Daladier:

“Tanto mais forte é um povo quan­
do possuo um refugio armado, |>or 
trás do qual pode forjar a vitoria!"

UNHA DE AUTO - Caminhão M'xtn
de

José de Souza Pereiia
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Qaribaldi.
BREVE MENTE entrará a funcionar um moderno 

O M N I B U S que fará viagens da cidade de Lages — 
Anita Qaribaldi e Capinzal.

Agente em Lages — Alcides Rebello.

EOTA DE OURO
— de —

Pedro Delia Rocca

Calçados.

Chapéus Cury.

Rua 15 de Novembro — La GES

Dr. Rubens Terra
A d  v o g a d o

Rua 15 de Novembro LAGES

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
— DE —

Veríssimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumaria--, Chapéus. 

SECCOS E MOLHADOS 
Praça Vidal Ramos

LAGES — Sta. Catharina

Fabrica Princeza 5
DE  1

Caramelos e Balas
Rua Coronel Emiliano Ramos, 22 

N E V E S  & I R  M Ã O
LAGES — ESTADO DE SANTA CATHARINA

Tem sempre em stock grandes quantidades debom- 
bons de azedinha, côco, hortelã pimenta, framboe- 
za, etc, etc., a preços commodos. Tem também em 
deposito côco ralado, marmelada e outros produ- 
ctos relativos a fabricaçao de balas.

A marinha de guerra al- 
liada quer impedir que 
os navios allemães retor­

nem à Allemanha
Os vapores de guerra alliados 

estão se preparando para evitar 
que os navios allerr.ães, em nu­
mero de 500, que se acham fo­
ra do Reich, retornem a seu por­
to no praso mais curto possi- 
sivel.

As informações colhidas di­
zem que esles navios, cujo car­
regamento sobe a nm milhão e 
oitccentas mil toneladas, rece­
beram ordem de alcançar os 
portos allemães por todas as 
rotas possíveis e empregando 
todos os meios que tiverem ao 
seu dispor, afim de que a Alle­
manha possa empregar as ma­
térias p r i m a s  que os 
mesmos transportam. Continuan­
do, o telegramma de Paris, da 
Ass. Press, por Joh Lloyd. Ag. 
norte-americana, dado publici­
dade pelo «Diário da Tarde» 
de Fpolis, — a maioria destes 
barcos se encontram em portos 
neutros desde o começo da 
guerra, impossibilitados de na­
vegarem em consequência do 
palrulhamento anglo francez nos 
mares. A tripulação recebeu or­
dem de afundar propositalmente 
seus navios quando estes forem 
ameaçados de serem apreendi­
dos pelos barcos de guerra al­
liados. Grande numero de na­
vios mercantes allemães já se 
fizeram ao mar em cumprimen­
to á ordem de Hitler e o res- 
tante se apresta para deixar os 
portos no praso mais breve pos­
sível.

Desde o começo da guerra, 
vinte e sete navios allemães fo­
ram capturados e vinte tres fo­
ram a pique por sua própria 
tripulação quando se encontra­
vam ameaçados de apreensão 
pelas belonaves alliadas.

A PER0LA DE LAGES
PAPELARIA 1 TIPOGRAFIA

)
Papéis, livros, ? Impressos com perfeição,

artigos escolares ' a preto, a côres,
e para escritório a ouro e relevo

SILVIO PEREIRA TELLES & C.‘ L.‘

Rua Marechal Deodoro, 3 LAGES

Ârmzem Cajurú
— de —

Alceu Goulart
Praça Vidal Ramos 

ou Praça do Mercado 
Lages — Sta. Catharina 
Grande sortlmento de 
generos alimentícios de 
primeira qualidade. Be­
bidas. Ferragens. Louças. 
Armarinho. Possue depo­
sito de sal. Compra crina, 
couro, cêra, etc.
Boas acommodações pa­
ra tropeiros.

Preços commodos.

j “GRÊMIO DAS MARGARI- 
I DAS” — A 6 deste, no prédio 
jdo Centro Civico Cruz e Sonsa, 

_! o sympathico “Grêmio das Mar- 
| garidas” offereccu, aos seus ele- 
, inentos, animado baile, que du­
rou até altas horas da noite.

PONTE PROVISÓRIA -  Já 
se acha concluída e dando pas­
sagem a ponte provisória que 
a Prefeitura mandou construir 
sobre o Cará, na estrada que 
vae ao campo de aviação.

A ponte definitiva, que sofreu 
fórte abalo com os ullimos tem­
porais, será brevemente recons­
truída.
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Seccão•> oEsportiva l|

Palestra (Porto União)!

lO lo O

x Lages
0 Lag:s abateu o Palestra nos en­
contros de 7 e 8 do corrrnte, p 
las espetaculares contagens de: 

6x1; e 6x2

O conjuncto homogêneo 
do Palestra, portador de bel- 
lo placard o que aqui che­
gou precedido de boa fama, 
muito impressionou.

Os visitantes entraram em 
campo com a certeza de 
abater o Lages; mas foram 
surpiehondidos pela supo 
rioridade technica e impo- 
tuosidade dos locaes, que 
inflingiram ao Palestra du­
as derrotas espetaculares

Os visitantes, exhibiram 
um padrão de jogo bastan­
te pesado, que apezar de 
sc-vera repressão pelo arbi­
tro, no segundo embate cul 
minou com um iucidente pro­
vocado por elemento do Pa­
lestra, felizmente sem con­
sequências.

aI e  e iS jooáVx

participam aos parentes e amigos que suas filhas 
OLGA e NGUSA contrataram casamento com os 
SN RS. OSCAR LEKZ1 e NELSON MACHADO

-

Ohja e Oscar; Neusa e Nelson 

confirmam.

. * Lages, 1J de Janeiro de 1940.
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Matricula:

NOTICIÁRIO

Os destacamentos firdandezes 
detruiram a ferrovia para Mur-j
roansk em vários pontns, se-1 NO CURSO FUNDAMEN- 
gundo telegramma publ. pelo TAL: Primeiro ano:
«Oorreio do Povo». j Deve ser requerida de 18 a

21 de fevereiro.
Documentos necessários: Cer- 

tificadd do ano anterior. Reci­
bo do pagamento da 1* presta­
ção da Taxa Escolar.

PARA OS OUTROS ANOS: 

Deve ser requerida de 21 a 
24 de fevereiro.

Documentes necessários: Cer-* 
tificado do ano anterior. Recibo j 
da 1’ prestação da Taxa Escolar, j 

Primeiro serão matreulados' 
os candidatos aprovados nos 
exames de admissão e os pro­
movidos. Depois os alunos dos 
cursos complementares, os re- 
petentes e os transferidos dos | 
ginásios oficiaes e equiparados. ! 

PARA ALUNOS TRANSFERI­
DOS:

Deve ser requerida de 25 .a
27 de fevereiro.

Documentos necessários: Cer­
tificado do ano anterior.

Recibo do pagamento da l* j 
prestação da Taxa Escolar.

No curso normal: Deve ser! 
requerida de 10 a 14 de feve­
reiro.

Documentos necessários: Cer- 
dão de idade, com firma reco­
nhecida.

Atestado de vacina não an­
terior a 1 ano.

Inspeção de saude feita no 
Centro de saude, com firma re­
conhecida.

Certificado de conclusão do 
curso fundamental de Instituto 
Oficial ou em Ginásio Oficial 
ou Equiparado. Recibo de paga-

J á  está reorganizado o exer­
cito polonês na França

De Paris — (Ass. Press.) Ag 
r.orte-am. — Foi annunciado of- 
ticialmeiite, conforme está in- 
serto no «Coireio do Povo» — 
o «premier» Daladier e o gene 
ral Vladislav Sikorski, chefe do 
governo polonez na França, pa­
ra luetar contra o inimigo com- 
mum, a Allemanha. O general 
de aviação Victur Denain foi 
nomeadosrhefe da missão m ili­
tar franceza junto ao exercito 
polonez na França e supervisa­
ra as relações entre os com- 
mandos francez e polonez, na 
lueta contra o inimigo.

BERLIM — (Ass. Press.) —Ag. 
nerte-am. Publ. do — Correio 
do Povo. Um representante 
nutcnísado do Alto Commando 
allemâo affirmcu que a marinha 
do Reich Jj poz no fundo do 
mar um numero da navios tan­
que inglezes cuja tonelagem so­
be a 131.758 desde que foi de­
clarada a guerra.

Instituto de Educação 
de Lajees

Os finlandezes, heroicos co 
ror. são, têm feito o colosso 
russo soffrtr as mais pesadas 
perdas nessa guerra em que a 
Rússia está empenhada com o 
fimunico de escfavisara Finlân­
dia.

Agora mesmo os jornaes tra­
zem vasto noticiário sobre as 
perdas soviéticas, inflingidas pe­
lo bravo povo finlandez.

A Allemanha, que na Polonia 
facilitou a invasão soviética, 
não deve estar muito satisfeita !
com as derrotas fragorosas dos ’■, e. ordern do Sr. Dr. Diretor do 
russos no paiz territorialmente i *ns t̂■ iito de Educação de Lages,
pequeno, cujo povo porem é i'a<‘°  c'erde acjs interessados^ .
grande, guerreiro, disciplinado e T ie sao as seguintes as instru- mento da 1* prestação da Taxa 
cioso de sua honra, de sua in- Cões Para °  corrente ano letivo.' Escolar.
tegridade e de todos os seus Cvamec- I A transferencia para o segun- j
principies, que são diametral-! c-xam e.. >do ano do curso normal só será j
mente oppostos aos dos com-‘ DE SEGUNDA E’POCA: Perm|tida de curso oficial ou; 
munistas russos, porque a Rus- Devem seT requeridos de 8 a equiparado equivalente, federal; 
sia é communista, não ha negar. 10 de fevereiro. ou dc outro Estado,: com a apre-

Vejamos os telegrammas so- i Devem ser reaüsados de 11 seniaÇ5°  de guia de transferen- | 
bre a guerra Russo-Finlandeza. a 15 de fevereiro. ,cia de 9ue conste toda a vi--

. i . _ 1 ba escolar do candidato, parecer
nelsmgfors -  Ass. Press. — VAGOS: — Devem ser requç- do Superintendente Geral do 

Ag. norte am. — Um navio de ridos de 8 a 10 de fevereiro. Ensino e despacho cio Secretá- 
guerra russo approximando-se Devem ser rcalisados Je 11 r io do interior e lusti-a 
do forte de Kcivisto, este abriu a 15 de fevereiro. j J v ■

fogo, tendo a tripulação do na- Documento necessário: Certi- R0 Grupo Escolar “Vidal Ramos”, 
vio abandonado-o e fugado so- ficado do ano anterior.de a D r o - « T ... . , c ,
bre os gelos. • vação ou não, em exame vago.;âaCX° a0 IflShtUt° ^  EdUCaÇa0

DE ADMISSÃO: Devem ser DeVe ser feita de 1 a 5 de 
Os finlandezes penetraram recil'er:dos de 8 a 10 de feve- fevereiro.

em  t e r r i t ó r i o  r u s s o  j ‘"'oevem ser realisados de í i í  •De-Ó l  14 fever_,eir0: orga-uevem ser reausaoos de ] l inisaçao das classes, de acordo

Ass. Press. ag. n. am. — Uma Documentos necessários- Ccr- a oritntaíí£o do Froft‘Ssor
divisão finlan-ieza estabeleceu tidão de idade, com firma re- ' t en c t^ ^ 1 ° ° ? ‘a C * ° m ? a3S!.S' 
linhas dentro do território so- conhecida. tenda obngatona dos alunos do

vietico. Os destacamentos fin-. Atestado de vacina passado 
landezes andam capturando lia menos de 1 ano.
membros dispersos da 163* di- Atestado de sanidade passado 
visão do exercito russo, fazen- por medico do Centro de Sau­
do centenas de prisioneiros ejde, ha menos de 1 mês e com 
abatendo milhares de inimigos.; firma reconhecida.

segundo ano normal.

Lages, 10 de janeiro de 1940 

Jú lio da Costa Neves 

Secretario

Dr. Teixeira de Freitas
a d v o g a d o

Largo 13 d© IVíaio, 41
F L O R I ANCPOUS

CASA ANDRADE
i!e

Nicauor Ândrade 1
Esquina das ruas 15 de Novembro e Corre ia Finito ’
Fazendas de todas as qualidade» a preços módi­
cos. Possue completo sortimento de sedas e de ar­
m arinho . Perfumarias, miudezas, c tc .  etc.

LAGES 
------- —

SANTA CA TH A RIN A

Casa Natal
- D E -

Francisco May
Fazendaí, armarinhos, etc.

-  RUA CORREIA PINTO -

Café Nata
Moagem de 

— Francisco May —

LACES

CASA PA R A ISC
tjC •*

Leontino A. Ribeiro
k m  M arecha l Deodcro N- 16

COMPLETO SORTIMENTO DE Fazendaa, Chnpé-.is, P<-rfumarim, Pa­
pelaria- e artigos pura presentes.

Exclusivista dog afamados Chapéus RAMEXZuNl 
LAtJES — Stf». C titha rina

Antes de fazer suas com pras, procure a
Alfaiataria Brãscher

A casa das casemiras
Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estaçào. otimos 

padrões, a preços ao alcance de todos

«Sistema de c^rte ultra moderno 

- C A M IS A S  E CAPAS PARA HOMENS —

Rua 15 de Novembro L A  Q E S

===== S e  l i a r i a  L e l é
— DE  -

G L Y C E R I 0  P E R E I R A  DA S I L V A

Praça Vidal Ramos Sênior, N° 7, LAGES
O sortimento desta casa ó muito variado.
Os seus preços não temem competidor.
Eis a relação de alguns artigos: malas de via---m do 

diversos tamanhos, bolas*para futebol, carteiras de couro 
para hemens, cintos para liomens, apetrechos para monta­
ria, inclusive optünos pelegos, etc., etc.

Fabrica toldas para autoiuoveis, para canos communs- 
e carretas.

Acolchoa mobílias e outros quaesquer moveis.

a.iifwr.w»

Oswaldo Pruner
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 16

Execiit:, com perfeiçSo pinturas de casas modesías como de 
luxo. \ mta placas e abre leítreiros.

ES l‘Ei IALI5TA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO
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